
 
ANEXO III - EDITAL Nº 45/2025/PPGTI/PRPIPG/REITORIA 

PRÉ-PROJETO DE PESQUISA 

O pré-projeto de pesquisa é o documento onde o candidato organiza e apresenta uma 
proposta de trabalho de pesquisa a ser realizada, caso seja admitido no PPGTI. O pré-projeto 
deverá conter informações suficientes e necessárias ao processo de avaliação da capacidade 
do candidato em articular e organizar sua proposta de pesquisa, ou seja, do que ele pretende 
realizar durante o mestrado sob a orientação de um professor-pesquisador. Após o eventual 
ingresso do candidato no programa, o pré-projeto, em geral, será a base para seguimento da 
pesquisa, embora ajustes, refinamentos e detalhamentos possam ser realizados à medida 
que a pesquisa prossiga.  

O pré-projeto deve obedecer ao modelo específico descrito neste anexo quanto à formatação 
gráfica, estrutura e organização do conteúdo e formato digital, bem como estar alinhado a um 
dos temas listados no Edital e descritos neste anexo.  

Com relação à formatação gráfica, as exigências são as seguintes: 
Tamanho da página: A4 (297 x 210 mm) 
Cor de fundo da página: branco 
Número de páginas: 3 e mais uma extra apenas para referências (total de 4 páginas) 
Margens da página: 
 Superior: 2 cm 
 Inferior de 2 cm 
 Lateral esquerda de 2,5 cm 
 Lateral direita de 2 cm 

Tipo de fonte: "Times New Roman" em todo o documento 

Cor de fonte: Preto em todo o documento, cor livre para textos dentro de figuras 

O pré-projeto deve ter exatamente 3 páginas. Uma quarta página deve incluir apenas  a lista 
de referências citadas.   

Quanto à estrutura e organização do conteúdo, o documento deve conter obrigatoriamente 
os seguintes elementos: 

Título: de 1 a 2 linhas 
Nome completo do candidato 
As seções e subseções devem ter títulos e ordem de aparição como indicado a seguir:  

1.  Introdução 
1.1. Contextualização/motivação  
1.2. Definição do problema de pesquisa 

2. Trabalhos relacionados 
3. Proposta de pesquisa 

3.1. Objetivo geral  
3.2. Metodologia 

          4.   Referências 

Quanto ao formato para os elementos textuais do pré-projeto (títulos de seção, texto 

normal, legendas etc.) as exigências são indicadas na Tabela 1. 

Tabela 1 – Informações sobre tamanho de fonte, espaçamento vertical entre parágrafos e 
recuo relativo à margem para cada elemento textual do pré-projeto. 

Elemento textual Tamanho 
de fonte 

Espaçamento vertical 
do parágrafo 

Recuo da 
margem 

Antes Depois 

Título principal 16 0 12 0 

Nome do candidato 12 0 0 0 



 

Títulos de seções principais 14 18 6 0 

Títulos de subseções 12 12 6 0 

Texto normal 11 6 0 0 

Legenda de figura ou tabela 10 6 6 1cm da esquerda 
e 1cm da direita 

Texto dentro de tabelas ou figuras Mínimo 9 Livre Livre Livre 

Quanto ao formato digital, o documento do pré-projeto de pesquisa deve ser submetido 
exclusivamente em formato PDF (Portable Document Format). 

O PPGTI fornece um "Modelo de pré-projeto" (template) que indica a estruturação do 
documento do pré-projeto em seções e fornece instruções sobre o que se espera encontrar 
em cada seção do pré-projeto. É obrigatório o uso e seguimento do modelo do PPGTI 
para redação do texto do pré-projeto. Caso o pré-projeto não siga o modelo, o candidato 
terá sua inscrição não homologada, sendo desclassificado. Deve-se observar e atender 
às instruções contidas em cada seção, lembrando de removê-las da versão final submetida. 

O modelo editável fornecido no formato MS-Word ou Latex já está de acordo com as 
exigências de formatação indicadas anteriormente. O candidato deve usar o documento como 
base, substituindo ou removendo o texto existente de acordo com o conteúdo da sua proposta. 
Não devem ser alterados o tipo ou tamanho de fontes, margens, espaçamento vertical entre 
linhas do mesmo parágrafo, espaçamento vertical entre parágrafos e outras características 
que afetem o dimensionamento ou a apresentação gráfica. 

 

Atenção:  

1. O PPGTI não disponibilizará pessoal para dirimir dúvidas sobre a elaboração do pré-
projeto. É vedado aos professores do corpo do PPGTI fornecer quaisquer orientações ou 
sugestões aos candidatos ou fazer revisões sobre o conteúdo de quaisquer pré-projetos. 
A única participação dos professores nesta fase de inscrições refere-se à disponibilização 
dos temas de pesquisa que serão escolhidos pelo candidato para formulação e submissão 
da sua proposta de pesquisa (pré-projeto).  

2. Qualquer divergência do pré-projeto submetido com a formatação exigida desclassificará 
o candidato. Atente-se para o fato de que todas as seções e subseções indicadas devem 
constar obrigatoriamente no pré-projeto, que exige um número específico de páginas (3) 
e deve incluir todas as seções, estando as referências listadas exclusivamente na página 
extra (quarta página), considerando as dimensões de fonte, espaçamento e formatos 
exigidos. 

Considerando o caráter profissional do mestrado, são esperadas propostas alinhadas à 
solução de problemas reais de cadeias produtivas ou da sociedade, ao desenvolvimento e 
aplicação de tecnologias da informação, como meio ou ferramenta para inovação de serviços, 
produtos e processos. Recomenda-se fortemente aos candidatos vinculados a alguma 
empresa de Tecnologia de Informação que o pré-projeto esteja alinhado a uma demanda 
identificada na empresa. Para isso, é importante alinhar a proposta com a supervisão ou 
pessoa responsável da empresa. Se o candidato não é vinculado a uma empresa, deve buscar 
uma formulação de pesquisa para um problema relevante cuja solução possa ser 
preferencialmente aplicável ou traga contribuições para a cadeia produtiva ou para a 
sociedade, gerando impacto (social, econômico, etc). 

O pré-projeto será avaliado e receberá pontuação máxima de 100 pontos, obtida pela soma 
das pontuações parciais por tópicos, que serão atribuídas de acordo com as indicações da 
tabela seguinte. O critério de pontuação é apresentado na Tabela 2. Ressalta-se que 



 
propostas que obtiverem pontuação total menor do que 60 levarão à desclassificação 
do candidato proponente. 

Tabela 2 – Critérios de pontuação parcial por tópico, cuja soma é compor a pontuação 
total do pré-projeto. 

Critério de avaliação Pontuação máxima 

Aderência ao tema, introdução, contextualização e definição do 
problema de pesquisa 

40 

Trabalhos relacionados 30 

Proposta de Pesquisa, objetivo e metodologia 30 

 

O Modelo de pré-projeto pode ser obtido através dos links indicados na Tabela 3. 

Tabela 3 – Links para acesso ao modelo de pré-projeto da PPGTI. 

Formato Link 

MS-Word https://www.ifpb.edu.br/ppgti/documentos/requerimentos-1 

 

Latex  https://www.overleaf.com/read/rhmmzfzxxjct#c67e53 

 

 

https://www.ifpb.edu.br/ppgti/documentos/requerimentos-1
https://www.overleaf.com/read/rhmmzfzxxjct#c67e53


 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 1: Processamento de linguagem natural e modelos de linguagem para apoio ao autocuidado 

frente à depressão.  

PROPONENTE(S): Dra. Damires Yluska de Souza Fernandes e Dr. Alex Sandro da Cunha Rego  

QUANTIDADE DE VAGAS: 02 

DESCRIÇÃO 

A saúde mental emerge como um dos maiores desafios de saúde pública global, com um impacto 
significativo na qualidade de vida, na produtividade e no desenvolvimento socioeconômico. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) destaca que os transtornos mentais representam uma carga substancial e, 
atualmente, a depressão se apresenta como a principal causa de incapacidade global, afetando 280 
milhões de pessoas de todas as idades e em todas as regiões [9]. No Brasil, a situação não é diferente, com 
altas taxas de transtornos depressivos, muitas vezes subdiagnosticados e com acesso limitado a 
tratamento adequado, especialmente em áreas remotas ou de vulnerabilidade social [11]. 

Nesse panorama sensível, iniciativas que auxiliem na identificação precoce de sinais da depressão têm sido 
cada vez mais buscadas. Ações nesse sentido podem ser cruciais para viabilizar intervenções médicas e/ou 
psicológicas oportunas, prevenindo o agravamento de sintomas. Uma abordagem promissora para 
identificar indícios de depressão consiste na análise de relatos textuais espontâneos compartilhados pelos 
próprios indivíduos em plataformas digitais como redes sociais ou aplicações voltadas para o 
monitoramento do humor [10]. 

Particularmente, a ascensão dos assistentes conversacionais baseados em Inteligência Artificial (IA) 
oferece uma nova fronteira para intervenções em saúde mental. Esses sistemas podem proporcionar 
suporte inicial, triagem, monitoramento contínuo e engajamento em estratégias de autocuidado, 
operando como um canal de comunicação acessível e não estigmatizante [7]. Como ilustração, o sistema 
InterMind foi concebido com o intuito de envolver pacientes, familiares e médicos na avaliação da 
depressão, criando relatórios auxiliares para os profissionais de saúde e aumentando a precisão 
diagnóstica [12].  O assistente Woebot oferece acesso contínuo a cuidados de saúde mental [4] e emprega 
princípios de terapia cognitivo-comportamental para auxiliar as pessoas no gerenciamento do seu bem-
estar mental. 

O campo de desenvolvimento de agentes conversacionais inteligentes está em crescimento, graças à 
evolução contínua de técnicas de IA, como aquelas associadas ao Processamento de Linguagem Natural 
(PLN), Aprendizado Profundo (do inglês, Deep Learning) e Modelos Generativos.  No domínio da saúde 
mental, essas técnicas têm sido amplamente aplicadas em locais que exigem compreensão e geração de 
linguagem humana para suporte e tratamento de pacientes [2].  Agentes conversacionais podem ser 
construídos, por exemplo, fazendo uso de modelos de linguagem em tarefas de processamento de 
entradas de texto em linguagem natural e geração de respostas fundamentadas na análise do contexto do 
diálogo [3].   

Em projeto anterior, dados de postagens e comentários em português brasileiro foram coletados da rede 
social Reddit e, a partir deles, foi construído um corpus com textos associados a possível teor depressivo 



 

[6]. O corpus foi usado para pré-treinar um modelo de linguagem amplo de domínio específico (neste caso, 
a depressão) e, em seguida, este modelo passou por uma etapa de ajuste fino, passando a atuar também 
como um classificador capaz de indicar três graus de depressão em um dado texto/postagem: ausente, 
moderada ou grave [5]. O modelo foi denominado de DepreBERTBR e, em sua avaliação, demonstrou ser 
competitivo com respeito a outros modelos similares que consideram o idioma português brasileiro. 

A partir do DepreBERTBR e dos dados coletados da rede social Reddit, foi adicionalmente construída a 
primeira versão da aplicação “Bem-te-vejo” [8]. Esta versão foi implementada como uma aplicação web 
desenvolvida para auxiliar na análise dos dados extraídos da Reddit, a partir de uma interface interativa 
com filtros customizáveis e dinâmicos, que permite refinar as análises conforme critérios previamente 
definidos pelos usuários. A aplicação provê a classificação de textos quanto ao nível de intensidade de 
depressão a partir do uso do modelo DepreBERTBR.   

Nesse panorama, propostas de projeto de pesquisa de mestrado podem estar pautadas em pelo menos 
uma das seguintes frentes (separadas ou conjuntamente):  

1. Estudo, especificação, implementação e avaliação do agente conversacional com foco nos diálogos 
com o indivíduo. Aspectos a serem contemplados podem incluir o design de interação do agente 
conversacional, via linguagem natural, com uso de um modelo de linguagem capaz de identificar o 
contexto dialógico e responder adequadamente.  

2. Implementação de ajuste fino no modelo DepreBERTBR e sua integração ao agente conversacional. 
Aspectos como a especificidade do domínio, o uso de referências médicas, a exemplo do Inventário 
de Beck e do Manual Diagnóstico feito pela Associação Americana de Psiquiatria para classificação 
de transtornos psicológicos e mentais, DSM-5 (Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders) são importantes nesta atividade. A avaliação dos resultados da integração do assistente 
conversacional com o modelo ajustado, adicionalmente, complementa tais aspectos.   

3. Estudo, uso e avaliação de mecanismos adequados à persistência e recuperação dos diálogos 
contextualizados (histórico de interação) de modo a prover a contínua interação do assistente 
conversacional com os usuários e a obtenção de indicadores de possível quadro depressivo, além 
de análises por parte de profissionais de saúde. Aspectos associados a como prover a persistência 
e recuperação dos dados de interação são importantes, além da possibilidade de proposta quanto 
ao uso dos dados, seja em termos de resumos ou de indicadores que possam ser mais facilmente 
compreendidos pelos profissionais de saúde.  
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 2: Inteligência Artificial Aplicada à Saúde: Modelos de Linguagem e Técnicas de Aprendizado 

de Máquina para Predição, Monitoramento e Apoio à Decisão Clínica. 

PROPONENTE(S): Dr. Diego Ernesto Rosa Pessoa  

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), incluindo diabetes, hipertensão, doenças cardiovasculares 
e transtornos mentais, representam um dos maiores desafios de saúde pública no Brasil e no mundo. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023), as DCNT são responsáveis por 71% de todas as 
mortes globalmente, impactando significativamente a qualidade de vida e os sistemas de saúde. No Brasil, 
dados do Ministério da Saúde indicam que aproximadamente 57,4 milhões de pessoas têm pelo menos 
uma doença crônica [1]. 

A identificação precoce e o monitoramento contínuo dessas condições são fundamentais para 
intervenções preventivas eficazes e para a redução de complicações. Nesse contexto, os avanços recentes 
em Inteligência Artificial (IA), especialmente em Large Language Models (LLMs) e técnicas de aprendizado 
de máquina, têm demonstrado potencial transformador para aplicações em saúde [8].Large Language 
Models têm sido aplicados com sucesso em sistemas de recuperação de conhecimento médico e resposta 
a perguntas, integrando dados diagnósticos em tempo real com pesquisas clínicas atualizadas [5].  

Sistemas baseados em Retrieval-Augmented Generation (RAG) permitem conectar modelos preditivos com 
bases de conhecimento médico em tempo real, garantindo recomendações fundamentadas em evidências 
científicas [4]. Adicionalmente, técnicas de Federated Learning [12] têm emergido como abordagem 
transformadora para o treinamento colaborativo de modelos em dados de saúde descentralizados, 
preservando a privacidade dos pacientes [9]. A interpretabilidade dos modelos também é crucial: a 
integração de Explainable AI (XAI) em sistemas de apoio à decisão clínica é essencial para garantir 
transparência e confiança por parte dos profissionais de saúde [11]. 

Este tema de pesquisa propõe o desenvolvimento de sistemas inteligentes que integrem múltiplas técnicas 
de IA — incluindo LLMs, aprendizado de máquina, análise temporal de dados, RAG e métodos de 
explicabilidade — para predição, monitoramento e suporte à decisão clínica em condições crônicas de 
saúde. O foco pode abranger diversas aplicações práticas, desde a predição de comorbidades e análise de 
trajetórias clínicas até o desenvolvimento de assistentes conversacionais para triagem e acompanhamento 
de pacientes, sempre considerando aspectos de privacidade, ética e regulamentação. 

Neste panorama, propostas de projetos de mestrado podem estar pautadas em uma ou mais das seguintes 
frentes: 

1. Predição e Análise de Trajetórias Clínicas: desenvolvimento de modelos preditivos baseados em 
registros eletrônicos de saúde para identificação precoce de riscos e progressão de doenças. 
Aspectos a serem contemplados incluem: (i) construção de redes temporais de comorbidade; (ii) 



 

estratificação de pacientes em grupos de risco; (iii) integração de dados estruturados e não 
estruturados; (iv) aplicação de técnicas de séries temporais e mineração de padrões. 

2. Sistemas Baseados em LLMs para Apoio Clínico: implementação de sistemas inteligentes que 
integrem modelos de linguagem [5] com bases de conhecimento médico para suporte à decisão. 
Aspectos importantes incluem: (i) desenvolvimento de sistemas RAG (Retrieval-Augmented 
Generation) com indexação semântica de documentos médicos em português; (ii) integração com 
diretrizes clínicas nacionais e literatura científica; (iii) fine-tuning de modelos com dados médicos 
em português; (iv) avaliação da qualidade e relevância clínica das recomendações. 

3. Assistentes Conversacionais para Saúde: desenvolvimento de agentes conversacionais baseados 
em LLMs [5] para triagem, monitoramento e suporte a pacientes. Aspectos a serem contemplados: 
(i) design de interação conversacional empática e contextualizada; (ii) identificação automática de 
sinais de alerta em diálogos [2]; (iii) persistência e recuperação de histórico de interações; (iv) 
geração de relatórios para profissionais de saúde; (v) avaliação de eficácia clínica e aceitação pelos 
usuários. 

4. Explicabilidade e Integração Multimodal em Saúde: implementação de técnicas de IA explicável e 
integração de diferentes tipos de dados clínicos para garantir transparência e melhorar a precisão 
de modelos. Aspectos relevantes: (i) aplicação de técnicas de XAI [11] como SHAP, LIME e 
visualização de atenção; (ii) fusão de dados multimodais (textuais, tabulares, imagens, sinais); (iii) 
interfaces para visualização de explicações; (iv) análise de trade-offs entre performance e 
interpretabilidade. 

5. Privacidade e Segurança em Dados de Saúde: estudo e implementação de técnicas para 
preservação de privacidade no treinamento de modelos de IA em saúde [13]. Aspectos a serem 
contemplados: (i) Aprendizado descentralizado; (ii) proteção de dados sensíveis; (iii) técnicas de 
anonimização e pseudonimização; (iv) conformidade com LGPD e regulamentações éticas; (v) 
análise de trade-offs entre privacidade e performance. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 3: Uso de técnicas de Inteligência Artificial para elaboração de modelos computacionais 

destinadas à mobilidade urbana 

PROPONENTE(S):  Dr. Francisco Dantas Nobre Neto 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

Nos últimos anos, têm sido aplicados conceitos e técnicas da Tecnologia da Informação (TI) no setor de 
transportes e mobilidade urbana, no escopo de uma temática conhecida como Sistema Inteligente de 
Transporte, ou ITS (do inglês Intelligent Transportation System). Exemplos de como a TI pode ser 
incorporada e estar associada à mobilidade urbana estão representadas em sistemas: 

a. que planejam rotas de deslocamentos para usuários; 

b. que dispõem de informação do trânsito em tempo real; e 

c. que estão embutidos em veículos autônomos. 

Uma das várias questões que a área de ITS contempla está relacionada com o desenvolvimento e aplicação 
de modelos computacionais, com a finalidade de proporcionar melhorias no uso de transporte e no 
gerenciamento de tráfego. 

No contexto apresentado, este tema de projeto visa ao desenvolvimento de pesquisas em ITS (não 
limitada) aos seguintes tópicos: 

● Previsão de trajetórias e de destinos; 

● Recomendação de pontos de interesse, a partir de uma origem e/ou destino previamente 
conhecidos; 

● Sugestão de rotas conforme preferência do tipo do itinerário (turístico, gastronômico, 
comercial, acessível, intermodal, etc); 

● Detecção automática de congestionamento e/ou de acidentes; 

● Identificação de rotas suspeitas. 

Dado que há variadas oportunidades de pesquisa na área de ITS, é possível realizar a flexibilização na 
temática deste projeto. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 4: Ciência de Dados na Música Brasileira: tendências, trajetórias e estilos 

PROPONENTE(S): Dr. Igor Barbosa da Costa e Dr Paulo Ribeiro Lins Júnior 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

Nos últimos anos, técnicas de Ciência de Dados vêm sendo aplicadas ao ecossistema musical brasileiro 
usando dados secundários públicos/permissionados (charts, playlists, buscas, redes sociais, metadados e 
letras). Essas técnicas permitem analisar tendências, trajetórias pós-lançamento e características 
estilísticas de gêneros nacionais. 

Exemplos de como TI/IA podem ser incorporadas incluem sistemas: 

● que monitoram rankings e playlists para acompanhar a evolução de singles; 

● que modelam a trajetória pós-lançamento (pico, meia-vida, revivals); 

● que detectam tendências por estilo e região (BPM, temas, gírias, colaborações); 

● que caracterizam assinaturas de composição (léxico, rimas, estruturas) por subgênero; 

● que estimam efeitos de playlists e colaborações no desempenho; 

● que mapeiam difusão regional e sazonalidade (ex.: São João, Carnaval); 

● que projetam e validam uma taxonomia de gêneros e subgêneros brasileiros, integrando regras 
musicológicas e evidências empíricas (letras, metadados, uso), com classificação explicável e 
atualização contínua. 

No contexto apresentado, este tema visa ao desenvolvimento de pesquisas (não limitadas) aos seguintes 
tópicos: 

● Trajetória e previsão de desempenho de músicas após o lançamento; 

● Detecção de micro-tendências por estilo/praça; 

● Taxonomia e classificação de gêneros/subgêneros brasileiros (definição, critérios e rotulagem 
explicável); 

● Assinaturas de composição por estilo (léxico, rima, estrutura); 

● Efeitos causais de playlists/campanhas sobre consumo; 

● Redes de colaborações e impacto na disseminação; 

● Sazonalidade e calendário de consumo musical no Brasil. 



 

A temática é agnóstica de técnica (estatística, econometria, NLP tradicional e/ou LLMs) e privilegia dados 
secundários coletados da web, assegurando viabilidade de coleta e flexibilidade conforme o perfil do 
candidato. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 5: Algoritmos e Otimização Aplicados a Problemas das Áreas de Logística, Conectividade, 

Segurança, Educação, Saúde ou Jogos. 

PROPONENTE(S): Dr. Thiago Gouveia da Silva 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

Otimização é o processo de encontrar a melhor solução possível para um problema a partir de um conjunto 
de todas as alternativas viáveis, de modo que “melhor” é definido por um critério específico, como 
maximizar o lucro, minimizar o tempo de percurso ou reduzir o desperdício [2]. Os responsáveis pelas 
tomadas de decisão, nos mais variados campos de atividade, defrontam-se cotidianamente com esse tipo 
de necessidade. Esta área engloba, dentre outros, heurísticas, meta-heurísticas, métodos exatos, 
programação matemática, métodos estocásticos, métodos de gradiente e algoritmos aproximativos. 

Nos últimos cinco ou seis anos, a literatura científica tem evidenciado avanços substanciais nos domínios 
teórico e prático de heurísticas e meta-heurísticas, assim como no desenvolvimento de técnicas de 
programação matemática híbrida. No campo das meta-heurísticas, a pesquisa tem se concentrado em 
estratégias de autoajuste de parâmetros e em mecanismos de configuração adaptativa, visando mitigar a 
convergência prematura e suprimir a necessidade de calibração manual. Adicionalmente, pode-se destacar 
a crescente integração com abordagens de aprendizado de máquina [3], empregadas para aprimorar o 
processo de busca, selecionar operadores heurísticos dinamicamente e predizer configurações que podem 
melhorar o desempenho. 

Em especial, as matheuristics, heurísticas híbridas com programação matemática, têm ganhado destaque 
ao combinar a flexibilidade exploratória das heurísticas com o rigor dos métodos exatos. Avanços recentes 
trazem relaxações lineares ou soluções parciais para guiar as heurísticas, assim como o uso de Large 
Neighborhood Search, explorando vizinhanças resolvidas exata ou parcialmente. Tais estratégias têm 
mostrado resultados expressivos em problemas complexos de otimização, superando as abordagens 
puramente heurísticas ou exatas. 

Neste sentido, as referências trazem diversos trabalhos cuja temática aborda métodos de otimização 
aplicados a problemas das áreas de logística, conectividade, segurança, educação, saúde ou jogos. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 6: Aplicações de Processamento de Linguagem Natural em Contextos da Saúde, Jurídico e 

da Educação 

PROPONENTE(S): Dr. Paulo Ribeiro Lins Júnior e Dr. Igor Barbosa da Costa 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

O Processamento de Linguagem Natural (PLN) é uma subárea da Inteligência Artificial focada em permitir 
que máquinas compreendam, interpretem ou gerem linguagem humana natural. Com o avanço dos 
modelos baseados em redes neurais profundas, especialmente transformers (como BERT, GPT etc.), houve 
saltos importantes tanto na qualidade das tarefas clássicas (classificação, extração de entidades, análise 
de sentimento, sumarização) quanto em tarefas mais complexas como geração de texto, diálogo, 
identificação de viés e explicabilidade. 

Nos domínios de Saúde, Jurídico e Educação, o PLN assume papel estratégico dado o enorme volume de 
texto não estruturado (prontuários, laudos, decisões judiciais, petições, respostas discursivas de 
estudantes, fóruns educacionais etc.) e a demanda por sistemas que aumentem eficiência, reduzam custo, 
sejam confiáveis, éticos e interpretáveis. 

Dessa forma, para um pré-projeto de mestrado, identificar lacunas significativas nesses domínios — tanto 
técnicas quanto de recursos e práticas — pode permitir contribuições de alto impacto. 

Seguindo com os temas nas três áreas, alguns tópicos de interesse de pesquisa: 

Saúde 

1. Extração de entidades clínicas e eventos adversos em português 

● Comparar desempenho de modelos baseados em transformers com abordagens híbridas. 

● Avaliar generalização entre diferentes hospitais ou regiões. 

2. Desenvolvimento de ferramentas de apoio ao diagnóstico 

● Modelos que sugiram diagnósticos a partir de sintomas descritos ou laudos. 

● Explicabilidade indispensável: por que o modelo sugere tal hipótese? 

Jurídico 

1. Sumarização de decisões judiciais e petições 

● Resumos abstrativos preservando partes essenciais (fatos, fundamentos, decisão). 

● Avaliação por profissionais do direito quanto à utilidade prática. 



 

2. Classificação temática ou de assunto jurídico 

● Identificar a que área pertence uma petição ou acórdão (direito penal, civil, administrativo 
etc.). 

● Aplicação para busca e recuperação de documentos jurídicos. 

3. Extração de papéis argumentativos / ordem jurídica / semantic role labeling 

● Quem são os atores; quais são os pedidos; quais são os fundamentos; citações de leis etc. 

4. Viés, interpretabilidade, justiça algorítmica 

● Avaliar se modelos refletem vieses regionais, de gênero, etnia etc. 

● Desenvolver frameworks de explicabilidade. 

Educação 

1. Avaliação automática de respostas abertas e feedback personalizado 

● Modelos que avaliem coerência, relevância, gramática, estilo, originalidade. 

● Comparar métodos baseados em embeddings, comparação semântica, rubricas. 

2. Análise de sentimentos, engajamento e previsão de evasão em LMS 

● Como interações escritas em fóruns se correlacionam com desempenho; intervenção 
precoce. 

3. Geração automática de conteúdo educacional 

● Questões de avaliação, explicações, exemplos adaptados. 

Tópicos transversais / metodológicos 

1. Transfer learning / few-shot / zero-shot para domínios com poucos dados anotados. 

2. Explicabilidade e justificativa textual dos modelos. 

3. Avaliações humanas robustas (experimentos controlados, uso de especialistas). 

4. Privacidade, ética, conformidade normativa. 

5. Datasets e recursos para línguas menos favorecidas (como português do Brasil). 

Espera-se que o projeto enviado consiga alinhar aplicabilidade em contextos reais, de preferência com 
indicação de bases de dados já existentes para trabalhar, com o desenvolvimento de abordagens 
inovadoras para a área de NLP.  
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 7: Inteligência Artificial e Sensoriamento Inteligente Aplicados à Predição de Desastres 

Ambientais 

PROPONENTE(S): Dr. Tiago Brasileiro Araújo e Dr. Francisco Dantas Nobre Neto 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

A pesquisa proposta busca explorar o potencial da Inteligência Artificial (IA) aplicada ao monitoramento e 
à predição de riscos ambientais, com ênfase no uso de sensoriamento inteligente e dados geoespaciais. O 
objetivo central é desenvolver modelos capazes de integrar informações provenientes de sensores 
ambientais, imagens de satélite e dados climáticos, a fim de gerar análises avançadas que identifiquem 
padrões ocultos e possibilitem previsões mais precisas sobre eventos críticos, como a ocorrência de 
catástrofes naturais. A abordagem combina algoritmos de aprendizado de máquina e técnicas de análise 
espacial, permitindo não apenas detectar anomalias em tempo real, mas também antecipar cenários de 
risco em áreas vulneráveis. Essa integração entre ciência de dados e geotecnologias contribui para ampliar 
a compreensão sobre a dinâmica ambiental e apoiar a tomada de decisão de gestores públicos e 
instituições de resposta. Dessa forma, a proposta avança de uma perspectiva reativa para uma atuação 
proativa e preditiva, oferecendo subsídios técnicos e científicos para estratégias de prevenção e mitigação 
de desastres naturais. As atividades estão inseridas no contexto do projeto de pesquisa e desenvolvimento 
Fogo no Mato (para maiores informações, consultar o trabalho “Real-Time Monitoring System for Forest 
Fire Prevention and Combat: A Case Study in the Brazilian Semi-Arid Region” nas Referências 
Bibliográficas), que atua na proteção ambiental e no monitoramento de incêndios no bioma Caatinga. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 8: Ética em Inteligência Artificial: Fairness e Explicabilidade como Pilares da Confiabilidade 

Algorítmica na Ciência e no Mercado 

PROPONENTE(S): Dr. Tiago Brasileiro Araújo 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

A crescente adoção de sistemas baseados em Inteligência Artificial (IA) em setores estratégicos da 
sociedade (por exemplo, saúde, segurança pública, finanças e meio ambiente) tem evidenciado não apenas 
ganhos de eficiência, mas também desafios éticos significativos. Entre esses desafios, destacam-se as 
questões relacionadas à justiça (fairness), ao viés (bias) e à explicabilidade dos algoritmos. Os modelos de 
IA, ao serem treinados com grandes volumes de dados, frequentemente herdam vieses históricos, sociais 
ou institucionais presentes nessas bases, que podem gerar desigualdades nas decisões automatizadas, 
impactando negativamente grupos sociais ou minorias. No mercado, esse fenômeno já se reflete em 
produtos e serviços que apresentam menor representatividade: sistemas de recomendação que não 
consideram a diversidade de perfis de consumidores ou mesmo soluções de crédito que reproduzem 
exclusões históricas em relação a regiões e grupos sociais. O estudo de fairness em IA busca justamente 
identificar, medir e mitigar essas distorções, assegurando que os algoritmos sejam mais equitativos e 
inclusivos em seus resultados. Outro ponto central está na explicabilidade, pois muitos dos modelos de 
aprendizado de máquina funcionam como “caixas pretas”, ou seja, produzem previsões sem que se 
compreenda claramente como chegaram àquelas conclusões. Isso gera desconfiança, dificulta auditorias e 
reduz a adoção em áreas onde a transparência é indispensável. As técnicas de Explainable AI (XAI) buscam 
tornar as decisões dos algoritmos compreensíveis para especialistas e usuários finais, promovendo maior 
confiabilidade e auditabilidade. Ao combinar fairness e explicabilidade, esta proposta de pesquisa visa 
investigar estratégias que promovam a ética em algoritmos de IA, conciliando alto desempenho com 
transparência e justiça. Além disso, a pesquisa prevê a colaboração com grupos de pesquisa da Tampere 
University (TUNI/Finlândia), fortalecendo a cooperação internacional e ampliando o impacto científico dos 
resultados (para maiores informações, consultar o trabalho “Fairness and Explanations in Entity Resolution: 
An Overview” nas Referências Bibliográficas). 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Ciência de Dados e Inteligência Artificial (CDI) 

TEMA 9: Aprendizado de Máquina utilizando um ou mais modelos para problemas de 

classificação, regressão ou previsão de séries temporais 

PROPONENTE(S): Dr. Thiago José Marques Moura 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

Problemas de classificação, regressão ou séries temporais podem ter soluções com um único modelo ou 
um conjunto deles. Conjuntos de mais de um modelo são conhecidos como ensembles (comitês). Soluções 
que utilizam ensembles consistem basicamente em três fases [1, 2]: Geração, Seleção e Combinação dos 
modelos. Na primeira fase, vários modelos são gerados utilizando um conjunto de dados de treinamento 
[3]. Os ensembles podem ser homogêneos, quando é utilizado apenas um único algoritmo de aprendizado 
para gerar os modelos, ou chamados heterogêneos quando mais de um algoritmo de aprendizado é 
utilizado. Na fase de seleção, um ou mais modelos são selecionados para avaliar um padrão de teste. Essa 
fase pode ser estática ou dinâmica. Na seleção estática, um modelo ou um subconjunto do ensemble é 
selecionado para avaliar todo o conjunto de teste. Na seleção dinâmica, uma nova seleção é realizada a 
cada novo padrão de teste sendo avaliado. Caso mais de um modelo seja selecionado, alguma técnica de 
combinação deve ser aplicada para retornar o valor da predição do padrão de teste.  

Estudos tem mostrado [4, 5] que o uso de mais de um modelo apresentam melhores resultados quando 
comparados a um único. Atualmente vemos o crescente número de trabalhos que utilizam modelos 
ensemble como por exemplo: Random Forest, XGBoost, LightGBM, CatBooting. Ensembles podem 
aumentar a precisão na predição de novos padrões em problemas de aprendizado de máquina como 
classificação [6, 7], regressão [8, 9] ou séries temporais [10, 11].  

Diversas técnicas podem ser utilizadas para gerar ensemble [4, 5, 12], selecionar [8, 13, 14] e combinar os 
modelos. Novas técnicas de geração, métodos para selecionar dinamicamente os melhores modelos para 
cada padrão de teste, técnicas de combinação ponderada dos modelos selecionados, avaliação de técnicas 
já existentes, combinação de técnicas, são algumas das áreas estudadas em sistemas que utilizam 
ensembles. Alguns trabalhos que abordam esses pontos são apontados nas referências bibliográficas 
abaixo. 
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Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 10: Aplicação de Técnicas Inteligentes na Solução de Problemas em Engenharia de Software 

PROPONENTE(S): Dr. Danyllo Wagner Albuquerque e Dr. Bruno Neiva Moreno 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

O desenvolvimento de software é uma atividade complexa, custosa e sujeita a falhas, especialmente 
quando envolve a manutenção e a evolução de sistemas já em produção. Projetos de software 
frequentemente enfrentam problemas relacionados a prazos, custos elevados, baixa qualidade e 
dificuldade de adaptação às mudanças do ambiente e das necessidades dos usuários. 

Nesse cenário, a Engenharia de Software (ES) surge como um campo essencial para enfrentar tais desafios, 
oferecendo métodos, processos e ferramentas que tornam a tarefa de criar, manter e evoluir software 
mais estruturada, previsível e de maior qualidade. Ainda assim, persistem obstáculos recorrentes no 
cotidiano do desenvolvimento, como dificuldades em elicitar requisitos claros, garantir a qualidade do 
código, automatizar testes, gerenciar riscos e otimizar processos de produção. 

Para lidar com essas limitações, Técnicas Inteligentes têm se mostrado particularmente promissoras ao 
oferecer novas possibilidades de suporte a atividades de ES ao longo de todo o ciclo de vida do software 
— desde a análise de requisitos até a operação e manutenção. Essas técnicas exploram dados e 
conhecimento (de artefatos digitais ou de especialistas do domínio) para apoiar atividades como 
descoberta de padrões, raciocínio, aprendizado, planejamento, percepção e tomada de decisões. Exemplos 
incluem algoritmos de busca e otimização, Aprendizado de Máquina e Aprendizado Profundo, Mineração 
de Dados, Sistemas de Recomendação e Redes Bayesianas. 

Quando aplicadas de forma direcionada à solução de problemas de Engenharia de Software, tais técnicas 
podem contribuir em diferentes etapas: 

● Análise de requisitos: classificação, priorização e verificação automática de consistência. 

● Projeto e implementação: recomendação de código, detecção de vulnerabilidades, 
refatoração assistida. 

● Teste de software: geração e seleção automática de casos de teste, previsão de defeitos. 

● Gestão de projetos: estimativa de esforço, análise de riscos, suporte à tomada de decisão. 

● Manutenção e evolução: análise de impacto, automação de tarefas repetitivas, apoio a 
operações contínuas. 

Dessa forma, os candidatos a este tema de pesquisa serão desafiados a desenvolver novas soluções ou 

avaliar soluções existentes que empreguem técnicas inteligentes para resolver problemas complexos de 

Engenharia de Software, promovendo melhorias concretas em termos de agilidade, eficiência e qualidade 

no desenvolvimento de sistemas. 
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LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 11: Aplicações em Plataformas de Sensoriamento Inteligente para a Indústria 

PROPONENTE(S): Dr. Danyllo Wagner Albuquerque e Dr. Bruno Neiva Moreno 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

Com o avanço da Indústria 4.0, as plataformas de sensoriamento inteligente tornaram-se essenciais para 

uma ampla gama de aplicações, apoiando setores industriais diversos. Isso inclui desde o monitoramento 

de processos e manutenção preditiva, até a integração de sistemas em logística, agronegócio, agricultura 

de precisão e processos produtivos em geral. Essas plataformas têm papel relevante em ambientes de 

indústria onde a tomada de decisão rápida e automatizada é estratégica. 

O foco está na união dos mundos de hardware e software para gerar soluções capazes de processar em 

tempo real os dados captados por sensores. Os candidatos serão desafiados a desenvolver novas 

tecnologias ou aprimorar as existentes, aplicando instrumentação eletrônica, sistemas embarcados, 

algoritmos de aprendizado de máquina e análise de dados. Entre os exemplos práticos, destacam-se: 

● Logística: rastreamento de cargas, monitoramento de frotas e otimização de cadeias de 

suprimento; 

● Agronegócio e agricultura de precisão: monitoramento de lavouras, controle de irrigação, análise 

de solos, detecção de pragas/doenças e rastreamento de rebanhos; 

● Processos produtivos: predição de falhas em equipamentos, aumento de eficiência energética, 

otimização da qualidade e produtividade. 

Além disso, a integração dessas plataformas com arquiteturas distribuídas, Internet das Coisas (IoT), 

aquisição/condicionamento/transmissão de sinais e o desenvolvimento de interfaces de software para 

visualização e interpretação de dados em tempo real completam o escopo, garantindo que as soluções 

sejam aplicáveis, escaláveis e robustas. 

Esse tema oferece a oportunidade de trabalhar na interseção entre o desenvolvimento de software e a 

inovação industrial, explorando áreas como inteligência artificial, Big Data e sistemas embarcados. Os 

candidatos estarão preparados para enfrentar os desafios da transformação digital nas indústrias, 

contribuindo para a modernização de setores estratégicos e para a promoção de processos mais ágeis, 

sustentáveis e inteligentes. 
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TEMA 12: Gestão, Desenvolvimento e Testes em Projetos Ágeis de software 

PROPONENTE(S): Dra. Juliana Dantas Ribeiro Viana de Medeiros e Dra. Heremita Brasileiro Lira 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

O Manifesto Ágil propõe a adoção de processos flexíveis e adaptativos para aceitar as mudanças como 
parte indissociável do seu processo de desenvolvimento, definindo os seguintes Valores:  

● Indivíduos e interações mais do que processos e ferramentas; 

● Software funcionando mais do que documentação abrangente;  

● Colaboração do cliente mais do que negociação de contratos;  

● Resposta às mudanças mais do que um plano.  

Embora o desenvolvimento ágil de software tenha crescido nos últimos anos, estudos empíricos apontam 
vários problemas relacionados com as atividades de gestão, requisitos, qualidade e DevOps.  

O objetivo desta pesquisa é investigar sobre como as atividades de Gestão de Projetos, Requisitos, 
Codificação, Testes e DevOps podem ser realizadas de maneira mais integrada em projetos ágeis. Nesse 
contexto, esse trabalho de pesquisa será pautado nos seguintes hot topics: 

● Investigação sobre atividades de gestão, requisitos, codificação, testes e DevOps em projetos 
ágeis; 

● Realização de estudos em empresas para investigar às práticas ágeis utilizadas para gestão, 
requisitos, codificação, testes de DevOps em projetos ágeis; 

● Desenvolvimento de soluções para atividades de requisitos em projetos ágeis; 

● Desenvolvimento de soluções para atividades de análise, modelagem e especificação de testes 
funcionais em projetos ágeis; 

● Desenvolvimento de soluções para atividades de testes unitários (front/back) em projetos ágeis; 

● Desenvolvimento de soluções para atividades de automação de testes em projetos ágeis; 

● Desenvolvimento de soluções para atividades de DevOps em projetos ágeis; 

● Desenvolvimento de soluções para a extração e gestão de métricas de código-fonte de forma 
integrada à métricas de produtividade e qualidade de software;     

Para o desenvolvimento deste trabalho é esperado que o candidato à vaga tenha o seguinte perfil: 



 

● Possua alguma experiência prática com desenvolvimento ágil de software atuando em quaisquer 
um dos papéis; 

● Tenha conhecimento prático de programação em, ao menos, uma linguagem de programação; 

● Tenha noções de processos de qualidade e testes de software. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 13: Aplicações da Inteligência Artificial na Indústria 4.0 

PROPONENTE(S): Dr. Francisco Petrônio Alencar de Medeiros e Dra. Juliana Dantas Ribeiro Viana 

de Medeiros  

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

A Indústria 4.0, ou a quarta revolução industrial, representa uma transformação significativa nos processos 
industriais por meio da integração de tecnologias digitais avançadas. Neste cenário, a Inteligência Artificial 
(IA) emerge como uma das principais forças motrizes, permitindo a automação de tarefas complexas, a 
análise de grandes volumes de dados e a otimização de sistemas de produção. Desde a utilização de 
algoritmos de aprendizado de máquina para prever falhas em máquinas até a personalização de produtos 
em massa por meio de sistemas inteligentes, a IA desempenha um papel central na modernização das 
cadeias produtivas e na criação de fábricas inteligentes. 

O impacto da IA na Indústria 4.0 vai além da automação. As aplicações incluem o desenvolvimento de 
sistemas ciber-físicos, a implementação de robôs colaborativos (cobots), a análise preditiva e prescritiva, 
bem como a tomada de decisão autônoma em tempo real. A convergência dessas tecnologias promete 
não só aumentar a eficiência operacional, mas também transformar a relação entre os trabalhadores e as 
máquinas, exigindo novos modelos de trabalho e habilidades. 

Neste contexto, espera-se que os candidatos investiguem como a IA pode ser aplicada para resolver 
desafios específicos da Indústria 4.0, tais como a automação flexível, a manutenção preditiva, a otimização 
de processos produtivos ou a gestão de dados em tempo real. A pesquisa também deve considerar os 
impactos socioeconômicos e as questões éticas associadas à implementação dessas tecnologias, 
promovendo soluções inovadoras que alinhem eficiência industrial e sustentabilidade. 

Os candidatos deverão elaborar um pré-projeto focado na aplicação da IA em um ou mais aspectos da 
Indústria 4.0, demonstrando um entendimento claro das tecnologias envolvidas e sua potencial 
contribuição para o desenvolvimento de novas soluções no contexto industrial. Espera-se que as propostas 
tragam uma perspectiva inovadora, seja em termos de implementação de novos algoritmos, seja na 
adaptação de soluções existentes para novos cenários. 

Tópicos não excludentes:  

● Utilização de IA em processos produtivos inteligentes. 

● Análise preditiva e prescritiva para manutenção e otimização. 

● Robótica avançada e colaboração homem-máquina. 

● Gestão de dados em tempo real e sistemas de tomada de decisão autônoma. 

● Aspectos éticos e impactos socioeconômicos da IA na Indústria 4.0. 



 

● Implementação de IA para otimização de cadeias de suprimentos e logística. 

● Aplicação de técnicas de aprendizado profundo para monitoramento e controle de processos 
industriais. 

● Soluções baseadas em IA para personalização de produtos e serviços industriais. 
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 14: Desenvolvimento de Sistemas em Comunidades Moderadas 

PROPONENTE(S): Dr. Katyusco de Farias Santos 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

A Engenharia de Software aglutina a área da engenharia e da computação em prol da especificação, 
desenvolvimento, manutenção e criação de software, com a aplicação de tecnologias e práticas de gerência 
de projetos e outras disciplinas, visando organização, produtividade e qualidade [1]. Nesse contexto as 
comunidades moderadas [5] referem-se às práticas de construir software de forma colaborativa, utilizando 
comunidades como força de trabalho para revisar, validar e aprimorar o processo de desenvolvimento e 
que para tanto usam moderação (regras, diretrizes e curadoria) para garantir um ambiente produtivo e 
inclusivo, especialmente quando se busca inovar em setores como o governamental ou o social.  

Entre as principais categorias de comunidades moderadas, destacam-se: Comunidades Open Source -  
clássicos de desenvolvimento colaborativo, onde pessoas de diferentes origens contribuem para projetos 
de software livre;  Colaboração em Setores Específicos - comunidades formadas em torno de desafios 
específicos, como o desenvolvimento de software para os diferentes setores: Estado (Primeiro Setor), 
Mercado (Segundo Setor), Sociedade Civil Organizada (Terceiro Setor), exigindo práticas de gestão e 
colaboração adaptadas ao contexto. 

Nosso objetivo é entender e dominar os mecanismos de funcionamento de comunidades moderadas, por 
exemplo através de seus repositórios de artefatos [2], focando nos seguintes aspectos: 

Troca de conhecimento: A base das comunidades é a troca constante de informações, como em 
plataformas de comunicação (Teams, Slack, entre outros) e reuniões presenciais [6]. 

Revisão de Código: Um processo de moderação que visa a qualidade do código, onde membros da equipe 
analisam o trabalho uns dos outros para reduzir falhas e aumentar o entendimento geral do sistema. 

Abertura e Voluntariado: Para criar uma comunidade ativa, é importante permitir que novos participantes 
se envolvam, mesmo que não tenham experiência prévia, pois o aprendizado é parte do processo [3]. 

Com essa finalidade, a metodologia a ser aplicada divide-se nas seguintes etapas: 1) levantar e dominar os 
modelos de funcionamento das diversas comunidades moderadas [4]; 2) aferir o rigor, segurança e 
eficiência das técnicas utilizando benchmarks e métricas de desempenho relevantes em cenários de 
desenvolvimento de software; 3) aprimorar técnicas e ferramentas atuais, ou conceber e desenvolver 
novas soluções que auxiliem as comunidades moderadas em desafios específicos da engenharia de 
software; 4) testar as soluções desenvolvidas em ambientes de desenvolvimento de software, fictícios e/ou 
controlados e/ou reais, para validar sua aplicabilidade.  
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MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 15: Abordagens Multidisciplinares com Gamificação, Metodologias Ativas e Interação 

Humano-Computador 

PROPONENTE(S): Dr. Lafayette Batista Melo 

QUANTIDADE DE VAGAS: 02 

DESCRIÇÃO 

A busca por métodos inovadores para promover o engajamento e a aprendizagem ativa tem se 
intensificado em diversos contextos, desde a educação formal até o ambiente corporativo. A gamificação, 
com suas mecânicas, dinâmicas e componentes, tem se mostrado uma ferramenta eficaz para motivar e 
estimular o aprendizado. Ao integrar elementos de jogos a diferentes atividades, a gamificação pode tornar 
o processo de aprendizagem mais divertido e desafiador. 

Metodologias Ativas (como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem 
baseada em projetos etc.) complementam a gamificação ao promover a participação ativa dos aprendizes 
na construção do conhecimento. Ao estimular a colaboração, a resolução de problemas e a reflexão crítica, 
as metodologias ativas contribuem para uma aprendizagem mais significativa e duradoura. 

A Interação Humano-Computador, por sua vez, desempenha um papel fundamental nesse contexto, pois 
define como os usuários interagem com as ferramentas e sistemas utilizados nas atividades gamificadas. 
A usabilidade, a acessibilidade e a experiência do usuário são algumas das principais características para o 
sucesso da implementação de soluções gamificadas. 

Este tema de mestrado propõe a investigação de como a gamificação, as Metodologias Ativas e a Interação 
Humano-computador, combinadas ou não, podem potencializar o engajamento e a aprendizagem em 
diferentes contextos sociais. Além disso, nossos trabalhos envolvem diferenciadas abordagens 
multidisciplinares para enriquecimento e maior efetividade das pesquisas como estudos do uso de 
tecnologias por pessoas do espectro autista, teoria do fluxo, treinamento em gamificação e uso de 
Inteligência Artificial no Ensino, personalização da gamificação, análise do discurso digital, revisões da 
literatura de diversos tipos (sistemática, mapeamento, de escopo e integrativa), estilos de aprendizagem, 
análise do discurso digital, estudos sobre como as fake news se propagam nos meios digitais etc. 

Os candidatos ao mestrado poderão explorar diversas linhas de pesquisa, incluindo as seguintes, mas não 
estando limitadas a elas e podendo sugerir outras: 

● Design e desenvolvimento de sistemas gamificados: Criação de jogos educativos, plataformas de 
aprendizagem gamificadas e aplicativos que integram elementos de gamificação e metodologias 
ativas. 

● Avaliação da efetividade de soluções gamificadas: Análise do impacto da gamificação na 
motivação, no desempenho e na satisfação dos usuários. 

● Estudos de Caso e Relatos de Experiência: Análise de projetos que combinam gamificação, 
metodologias ativas e interação humano-computador em diferentes áreas, como educação, saúde 



 

e negócios. 

● Gamificação e Metodologias Ativas em meios digitais: aplicações e estratégias em sala de aula, 
materiais didáticos, explanações e exercícios para as diversas disciplinas do currículo superior, de 
segundo grau e da educação básica 

● Desenvolvimento de frameworks e modelos: Criação de frameworks e modelos para o design e a 
avaliação de experiências gamificadas ou utilizando metodologias ativas. 

● Gamificação e Metodologias Ativas no ensino de programação e de outros conteúdos de 
computação: Desenvolvimento de jogos, estratégias e ferramentas para ensinar conteúdos de 
computação de forma mais engajadora e colaborativa. 

● Gamificação e Metodologias Ativas em Ambientes Virtuais de Aprendizagem: Criação de 
plataformas colaborativas gamificadas, plug-ins, frameworks, modelos e estratégias para 
promover a interação, a aprendizagem e o trabalho on-line na educação remota ou a distância. 

● Aplicações de Inteligência Artificial: aplicações de IA para promover a aprendizagem, tutoria, 
desenvolvimento de cursos bem como auxiliar na criação de soluções gamificadas. 

● Fake News: investigação da circulação, progação e disseminação de fake news através do discurso 
digital para prevenção, detecção e aprendizagem dos mecanismos de desenvolvimento de fake 
news, especialmente no que diz respeito a estratégias e componentes na Interação Humano-
Computador. 
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ANAIS DO SIMPÓSIO BRASILEIRO DE FATORES HUMANOS EM SISTEMA COMPUTACIONAIS (IHC): 
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive  

PUBLICAÇÕES CINTED: 
https://www.ufrgs.br/cinted/publicacoes/  

ANAIS DO SIMPÓSIO BRASILEIRO DE JOGOS E ENTRETENIMENTO DIGITAL: 

https://doi.org/10.5753/sbie.2021.218525
https://doi.org/10.5753/waihcws.2020.12343
https://doi.org/10.17665/1676-4285.20236670
https://ieeexplore.ieee.org/document/9381168
https://ieeexplore.ieee.org/document/9141089
https://doi.org/10.5753/cbie.sbie.2020.61
https://ceie.sbc.org.br/livrodidatico/index.php/games-e-formacao-docente/
https://ceie.sbc.org.br/livrodidatico/index.php/gamificacao/
https://ceie.sbc.org.br/livrodidatico/index.php/inteligenciaartificial/
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/
https://comissoes.sbc.org.br/ceie/anais-wie/
https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/rbie/index
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive
https://www.ufrgs.br/cinted/publicacoes/


 

https://sol.sbc.org.br/index.php/sbgames/issue/archive  

ANAIS DO WORSHOP SOBRE AS IMPLICAÇÕES DA COMPUTAÇÃO NA SOCIEDADE (WICS): 
https://sol.sbc.org.br/index.php/wics/issue/archive  

PROCEEDINGS OF THE XI LATIN AMERICAN CONFERENCE ON HUMAN COMPUTER INTERACTION: 
https://dl.acm.org/doi/proceedings/10.1145/3630970  

METODOLOGIA DE PESQUISA EM INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO (SÉRIE DE LIVROS DA CEIE/SBC): 
https://ceie.sbc.org.br/metodologia/  

https://sol.sbc.org.br/index.php/sbgames/issue/archive
https://sol.sbc.org.br/index.php/wics/issue/archive
https://dl.acm.org/doi/proceedings/10.1145/3630970
https://ceie.sbc.org.br/metodologia/


 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 16: Desenvolvimento de Soluções Computacionais em Educação Baseadas em Inteligência 

Artificial 

PROPONENTE(S): Dr. Francisco Petrônio Alencar de Medeiros 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

A aplicação de Inteligência Artificial (IA) na educação está transformando radicalmente as formas de 
ensinar e aprender, proporcionando novas oportunidades de personalização e inclusão. Tecnologias de IA, 
como sistemas de tutoria inteligentes e plataformas de aprendizado adaptativo, permitem a criação de 
experiências educativas moldadas às necessidades individuais dos alunos. Além disso, a análise 
automatizada de grandes volumes de dados permite identificar padrões de aprendizagem e prever 
dificuldades antes que elas ocorram, promovendo intervenções mais eficientes e eficazes, além de 
instrumentos de gestão mais eficientes. IA generativa, como modelos que criam conteúdo educacional 
personalizado, e visão computacional, usada para automatizar correções de provas ou avaliações em 
vídeo, também desempenham papéis importantes no desenvolvimento de soluções inovadoras para a 
gestão, aprendizagem e avaliação. Esses avanços tecnológicos facilitam a implementação de sistemas mais 
inclusivos e dinâmicos no contexto educacional. 

A proposta deste tema de pesquisa está centrada no desenvolvimento de soluções baseadas em 
Inteligência Artificial (IA) que resultem em implementações funcionais de IA, como modelos de predição, 
agentes conversacionais, sistemas de recomendação, mineração de dados educacionais, chatbots, 
ferramentas de visão computacional ou aplicações de IA generativa voltadas à produção de conteúdos 
educacionais. O foco está em projetos que gerem modelos, protótipos ou modelos concretos, com 
contribuições aplicadas à Computação no contexto da Educação Superior e da gestão acadêmica. Serão 
valorizadas propostas que explorem algoritmos de aprendizado de máquina, mineração de dados, 
processamento de linguagem natural, visão computacional ou IA generativa, desde que o resultado seja a 
implementação de um sistema ou modelo validado experimentalmente. 

Entre os tópicos de interesse (não excludentes), destacam-se: 

● Modelos de predição de desempenho, evasão e trajetórias acadêmicas. 

● Agentes conversacionais aplicados à gestão acadêmica e ao suporte ao estudante. 

● Sistemas de recomendação adaptativos para personalização do ensino. 

● Mineração de dados e aprendizado de máquina aplicada a grandes datasets educacionais. 

● IA generativa para criação de conteúdos, avaliações e feedback automatizado personalizado. 

● Visão computacional para automação de avaliações, análise de vídeo e monitoramento de 
comportamento em ambientes educacionais. 

● Sistemas inteligentes de apoio à tomada de decisão pedagógica e administrativa. 



 

● Chatbots acadêmicos multimodais (texto, voz, imagem). 

● Sistemas de detecção de anomalias em dados acadêmicos (plágio, fraudes, inconsistências). 

● Dashboards inteligentes para acompanhamento de desempenho institucional e pedagógico. 

● Modelagem, simulação e digital twins aplicados a ambientes educacionais. 

● Aplicações de Explainable AI (XAI) em educação para predições e recomendações interpretáveis. 

● Integração de IA a sistemas acadêmicos institucionais (SUAP, Moodle, SIGAA). 

● Monitoramento de engajamento e atenção em aulas presenciais ou remotas. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Considerando a generalidade do tema, optou-se por não direcionar artigos específicos. Pesquisas 
internacionais podem ser conduzidas no Google Scholar ou diretamente na IEEE, ACM, Science Direct, 
entre outras. Os trabalhos publicados nas grandes conferências brasileiras sobre o tema são extremamente 
relevantes, talvez suficientes - SBIE, RBIE, BRACIS, IHC, SBES, SBSC. 

1. Simpósio Brasileiro de Informática na Educação: https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/ 

2. Revista Brasileira de Informática na Educação (RBIE) - https://www.br-
ie.org/pub/index.php/rbie/index 

3. BRACIS (Brazilian Conference on Intelligent Systems) - https://link.springer.com/conference/bracis 

4. Simpósio Brasileiro de Sistemas Colaborativos (SBSC) – https://sol.sbc.org.br/index.php/sbsc 

5. Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (IHC) - 
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118545&sortBy=Ppub e 
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive 

6. Simpósio Brasileiro de Engenharia de Software (SBES) - 
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118713&sortBy=Ppub e 
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbes_estendido/issue/archive 

7. Artigos da ACM, IEEE ou Science Direct relacionados à área de pesquisa.  



 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Gestão e Desenvolvimento de Sistemas (GDS) 

TEMA 17: Tecnologias de Realidade Virtual como Ferramenta de Apoio a Pessoas 

Neurodivergentes 

PROPONENTE(S): Dr. Francisco Petrônio Alencar de Medeiros 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

A realidade virtual (RV) vem se consolidando como uma tecnologia promissora para ampliar a inclusão e a 
acessibilidade em diferentes contextos educacionais e terapêuticos. Sua capacidade de criar ambientes 
imersivos, controlados e personalizados possibilita o desenvolvimento de soluções que favorecem a 
aprendizagem, a interação social e o fortalecimento de habilidades de pessoas neurodivergentes, incluindo 
indivíduos com autismo, TDAH e dislexia. 

A proposta deste tema de pesquisa está centrada no desenvolvimento técnico de soluções em realidade 
virtual que resultem em implementações funcionais, tais como ambientes de simulação imersiva, sistemas 
de treinamento adaptativos, aplicações voltadas ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais ou 
cognitivas e protótipos que apoiem a inclusão acadêmica e profissional. O foco está em projetos que gerem 
código e protótipos validados experimentalmente, garantindo contribuições aplicadas tanto à Computação 
quanto à promoção da acessibilidade e inclusão de pessoas neurodivergentes. 

Serão valorizadas propostas que explorem plataformas de RV, gamificação, interação multimodal (voz, 
gestos, visão computacional), integração com dispositivos de monitoramento fisiológico ou cognitivo e 
metodologias de avaliação de impacto, desde que o resultado seja uma solução tecnicamente 
fundamentada, validada e replicável. 

Entre os tópicos de interesse (não excludentes), destacam-se: 

● Ambientes imersivos para apoio à aprendizagem de pessoas neurodivergentes. 

● Jogos sérios e gamificação em realidade virtual para desenvolvimento de habilidades sociais e 
cognitivas. 

● Ambientes de simulação para treinamento acadêmico e profissional de pessoas neurodivergentes. 

● Integração de RV com sensores fisiológicos e biométricos para monitoramento de atenção, foco e 
bem-estar. 

● Aplicações de visão computacional e interação natural (gestos, rastreamento ocular) em 
ambientes imersivos. 

● Sistemas adaptativos de personalização em RV para diferentes perfis neurodivergentes. 

● Avaliação de usabilidade, engajamento e impacto da RV em contextos educacionais e terapêuticos. 

● Integração de soluções em RV a sistemas acadêmicos e plataformas de gestão da aprendizagem 
(LMS). 



 

● Uso de Explainable AI (XAI) em ambientes imersivos para maior transparência e confiabilidade no 
suporte a pessoas neurodivergentes. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Considerando a generalidade do tema, optou-se por não direcionar artigos específicos. Pesquisas 
internacionais podem ser conduzidas no Google Scholar ou diretamente na IEEE, ACM, Science 
Direct, entre outras. Os trabalhos publicados nas grandes conferências brasileiras sobre o tema 
são extremamente relevantes a talvez suficientes – JIS, IHC, SBIE, RBIE, BRACIS, SBES, SBSC. 

1. Journal on Interactive Systems (JIS) - https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/jis  

2. Simpósio Brasileiro sobre Fatores Humanos em Sistemas Computacionais (IHC) - 
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118545&sortBy=Ppub  e 
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive  

3. Simpósio Brasileiro de Informática na Educação: https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/  

4. Revista Brasileira de Informática na Educação (RBIE) - https://www.br-
ie.org/pub/index.php/rbie/index  

5. BRACIS (Brazilian Conference on Intelligent Systems) - https://link.springer.com/conference/bracis  

6. Simpósio Brasileiro de Sistemas Colaborativos (SBSC) – https://sol.sbc.org.br/index.php/sbsc  

7. Simpósio Brasileiro de Engenharia de Software (SBES) - 
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118713&sortBy=Ppub  e 
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbes_estendido/issue/archive  

8. Artigos da ACM, IEEE ou Science Direct relacionados à área de pesquisa.  

https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/jis
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118545&sortBy=Ppub
https://sol.sbc.org.br/index.php/ihc_estendido/issue/archive
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbie/
https://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/index
https://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie/index
https://link.springer.com/conference/bracis
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbsc
https://dl.acm.org/action/doSearch?ConceptID=118713&sortBy=Ppub
https://sol.sbc.org.br/index.php/sbes_estendido/issue/archive


 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Redes e Sistemas Distribuídos (RSD) 

TEMA 18: Explorando o Aprendizado por Reforço em P4 para Balanceamento Adaptativo de 

Tráfego  

PROPONENTE(S):  Dr. Leandro Cavalcanti de Almeida 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

O balanceamento de tráfego é um desafio recorrente em redes de computadores, especialmente em 
datacenters e infraestruturas de grande escala, onde o tráfego é dinâmico, heterogêneo e difícil de prever. 
Algoritmos tradicionais, como o ECMP (Equal-Cost Multi-Path), apresentam limitações em cenários de alta 
variabilidade, resultando em colisões de hash e má utilização de recursos de rede. Soluções baseadas em 
telemetria e controladores centralizados também têm restrições, como latência elevada e sobrecarga de 
processamento. Nesse contexto, surge a oportunidade de investigar técnicas de aprendizado por reforço 
(Reinforcement Learning) diretamente no plano de dados para permitir respostas mais rápidas e 
adaptativas às mudanças no tráfego. 

A programabilidade do plano de dados, viabilizada por linguagens como P4, abre espaço para que 
algoritmos de RL sejam executados em switches e roteadores programáveis, reduzindo a dependência do 
plano de controle. Diferente das abordagens convencionais, o aprendizado por reforço possibilita que a 
rede adapte continuamente suas políticas de encaminhamento com base no feedback direto do ambiente. 

O projeto de mestrado proposto visa investigar, desenvolver e avaliar uma solução de balanceamento de 
tráfego baseada em RL implementada inteiramente no plano de dados. A ideia central é explorar 
algoritmos de Q-learning adaptados à arquitetura de rede programável, utilizando registradores e tabelas 
de ação para armazenar estados, recompensas e políticas. Dessa forma, as decisões de encaminhamento 
serão tomadas pelos próprios elementos de rede, sem a necessidade de interação com o plano de controle, 
garantindo escalabilidade e baixa latência. 

Como contribuição, espera-se propor um framework funcional de aprendizado por reforço para switches 
programáveis, capaz de operar em line rate com recursos limitados de hardware, garantindo 
balanceamento dinâmico em cenários de tráfego variáveis. A avaliação será conduzida em ambientes 
simulados (BMv2, Mininet) e, se possível, em hardware de switches programáveis, comparando o 
desempenho da solução com algoritmos tradicionais como ECMP. O resultado esperado é demonstrar que 
abordagens de RL no plano de dados são viáveis, eficientes e podem estabelecer novas direções para a 
integração de inteligência adaptativa diretamente nas infraestruturas de rede. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Changgang Zheng, Benjamin Rienecker, and Noa Zilberman. 2023. QCMP: Load Balancing via In-
Network Reinforcement Learning. In Proceedings of the 2nd ACM SIGCOMM Workshop on Future 
of Internet Routing & Addressing (FIRA '23). Association for Computing Machinery, New York, NY, 
USA, 35–40. https://doi.org/10.1145/3607504.3609291 

https://doi.org/10.1145/3607504.3609291


 

2. PUTTLITZ, Cleiton; SCHAEFFER-FILHO, Alberto. P4eBalancer: Leveraging P4 and eBPF for 
Optimized Load Balancing with Network and Host Insights. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE REDES 
DE COMPUTADORES E SISTEMAS DISTRIBUÍDOS (SBRC), 43. , 2025, Natal/RN. Anais [...]. Porto 
Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2025 . p. 392-405. ISSN 2177-9384. DOI: 
https://doi.org/10.5753/sbrc.2025.5950 .   

 

https://doi.org/10.5753/sbrc.2025.5950


 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Redes e Sistemas Distribuídos (RSD) 

TEMA 19: Uma Arquitetura Híbrida para a Gerência e Alocação de Aulas Virtualizadas em 

Laboratórios de Informática 

PROPONENTE(S): Dr. Paulo Ditarso Maciel Júnior 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

O uso de tecnologias no ambiente de trabalho, especialmente em instituições educacionais e de pesquisa, 
impulsiona a transformação digital tão esperada. Isso já é uma realidade em diversas instituições de ensino, 
especialmente na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT)11, composta 
por mais de 600 Campi dos Institutos Federais em todo o país. Essas instituições têm um foco no ensino 
técnico e na preparação dos estudantes para o mercado de trabalho, o que implica na gestão frequente e 
repetitiva dos laboratórios de aulas e pesquisa, cujos equipamentos são essenciais. É crucial entender que 
a má gestão desses recursos resulta em desperdício de recursos públicos. Além disso, otimizar a utilização 
de computadores e outros dispositivos pode impulsionar a transformação digital na forma como os 
conteúdos são ensinados e compartilhados entre professores, estudantes e instituições. No entanto, 
administrar esses recursos de maneira eficaz e extrair o máximo de sua utilidade não é uma tarefa simples 
e geralmente requer treinamento profissional para a equipe responsável. 

Esta pesquisa está no escopo de um projeto que propõe uma arquitetura híbrida para gerenciar 
laboratórios de ensino e pesquisa em instituições de educação técnica e profissionalizante, composta pela 
integração de soluções abertas (opensource), caracterizada pela gerência centralizada dos recursos e pela 
execução distribuída das aulas virtualizadas nas estações de trabalho [1]. Dentre os objetivos específicos 
desta pesquisa, busca-se: 

● Investigar os trabalhos relacionados que utilizam ferramentas livres e de código aberto; 

● Avaliar qualitativamente quais ferramentas se enquadram ao ambiente proposto; 

● Investigar o desempenho quantitativo das soluções investigadas; 

● Implementar uma prova de conceito com base na arquitetura proposta; 

● Avaliar o desempenho da prova de conceito implementada para validar a interação dos 
componentes; 

● Elaborar artigos científicos com os resultados obtidos no projeto. 

Possíveis temáticas a serem abordadas: 

● Integração Ansible, Chef, Puppet, SALT, Juju 

● Instalação e provisionamento rápido de ambiente com MAAS, FOG, OpenStack 

 
1 http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/ 



 

● Serviço de imagens personalizadas com aplicativos pré-instalados 

● Configuração de disco e rede 

● DHCP, DNS, PXE, IPAM orientado por API 

● API REST para provisionamento 

● Autenticação de usuário com LDAP 

● Testes e benchmarking de hardware/software 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. LIRA, Rodrigo de Brito; GOUVEIA, Thiago; MACIEL JR., Paulo Ditarso. Gerência e Alocação de Aulas 
Virtualizadas em Laboratórios de Informática: Uma Arquitetura Híbrida. Anais do L SEMINÁRIO 
INTEGRADO DE SOFTWARE E HARDWARE (SEMISH), 2023, João Pessoa/PB. Porto Alegre: 
Sociedade Brasileira de Computação, 2023. p. 260-271. ISSN 2595-6205. DOI: 
https://doi.org/10.5753/semish.2023.230695. 



 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Redes e Sistemas Distribuídos (RSD) 

TEMA 20: Redes 5G Privadas e Computação na Borda para Indústria 4.0 

PROPONENTE(S): Dr. Paulo Ditarso Maciel Júnior e Dr. Ruan Delgado Gomes 

QUANTIDADE DE VAGAS: 01 

DESCRIÇÃO 

Na Indústria 4.0, a visão computacional é amplamente utilizada para monitoramento e controle, 
demandando altos requisitos de desempenho e baixa latência. O uso de redes 5G privadas e computação 
na borda (edge computing) surge como uma solução viável para atender essas necessidades, oferecendo 
alta taxa de bits, baixa latência e instalação flexível em ambientes industriais. A combinação dessas 
tecnologias facilita a transmissão e o processamento de vídeos em tempo real para aplicações como 
controle de qualidade e identificação automática de produtos,utilizando algoritmos de visão 
computacional integrados a sistemas de controle automatizado.No entanto, o desempenho dessas 
aplicações enfrenta desafios significativos, como a limitação da rede de acesso sem fio e a capacidade de 
processamento distribuído na borda ou na nuvem. A transmissão de vídeos de alta resolução em redes 
sem fio pode ser impactada pela concorrência de dispositivos e condições severas em ambientes 
industriais. Além disso, a sobrecarga nos servidores e a coexistência de múltiplas aplicações na mesma 
infraestrutura exigem otimização para garantir a eficiência e o desempenho das aplicações. O 
desenvolvimento de middlewares para simplificar a aquisição e processamento de vídeo também é 
essencial nesse contexto. 

Possíveis linhas de trabalho: 

1. Desenvolvimento de Mecanismos de Priorização para Transmissão de Vídeos em Ambientes 
Industriais utilizando conceitos de programabilidade no plano de dados 

2. Análise de Desempenho de Computação na Borda para Aplicações de Visão Computacional em 
Ambientes de Indústria 4.0 

3. Desenvolvimento de Middleware para Integração de Sistemas de Controle Automatizado com 
Aplicações de Visão Computacional 

4. Soluções de Garantia de Qualidade de Serviço para Processamento Distribuído de Vídeo em 
Infraestruturas Industriais Utilizando Redes 5G ou Redes Wi-Fi 

5. Otimização do Desempenho em Redes 5G Privadas ou Redes Wi-Fi para Aplicações de Visão 
Computacional 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. WEN, M., ET AL. Private 5G Networks: Concepts, Architectures, and Research Landscape. IEEE 
Journal of Selected Topics in Signal Processing 16, 1 (2022), 7–25. 



 

2. ZOU, X., ET AL. Robust Edge AI for Real-Time Industry 4.0 Applications in 5G Environment. IEEE 
Com. Standards Magazine 7, 2 (2023), 64–70. 

3. BASARAS, P., ET AL. Experimentally Assessing Deployment Tradeoffs for AI-enabled Video Analytics 
Services in the 5G Compute Continuum. In 2023 IEEE Conference on Network Function 
Virtualization and Software Defined Networks (NFV-SDN) (2023), pp. 99–104. 

4. J. Son, Y. Sanchez, C. Hellge, and T. Schierl, “Adaptable L4S congestion control for cloud-based real-
time streaming over 5g,” IEEE Open Journal of Signal Processing, pp. 1–9, 2024. 

5. A. Karaagac et al., “Managing 5g non-public networks from industrial automation systems,” in 2023 
IEEE 19th International Conference on Factory Communication Systems (WFCS), 2023, pp. 1–8. 

6. D. Soldani et al., "eBPF: A New Approach to Cloud-Native Observability, Networking and Security 
for Current (5G) and Future Mobile Networks (6G and Beyond)," in IEEE Access, vol. 11, pp. 57174-
57202, 2023. 



 

 

 

 

MESTRADO PROFISSIONAL EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Tema para Pré-Projeto de Mestrado 
 

LINHA DE PESQUISA: Redes e Sistemas Distribuídos (RSD) 

TEMA 21: Desenvolvimento ou avaliação de solução computacional no contexto de redes 

PROPONENTE(S): Dra. Luciana Pereira Oliveira 

QUANTIDADE DE VAGAS: 02 

DESCRIÇÃO 

Soluções computacionais no contexto de redes (Bluetooth para pequeno alcance, rede de longa distância 
definida por software e Internet das Coisas - IoT) estão sendo criadas para solucionar problemas em 
diversas áreas e o processo de desenvolvimento, geralmente, englobando distintas áreas de 
conhecimento, tais como microcontroladores, inteligência artificial, protocolos de redes e outras. Dessa 
forma, espera-se que o candidato ao curso de mestrado no IFPB especifique o problema de sua empresa 
(pública, privada, ONG) considerando uma das seguintes linhas de trabalho: 

1. Desenvolvimento ou avaliação de ferramenta de pesquisa experimental no contexto de redes: 
revisões sistemáticas recentes, tais como [1] e [2], identificaram que muitos trabalhos com 
informações incompletas das variáveis em relação à configuração da rede, versão do software, 
hardware, código-fonte e outras que impossibilitam a reprodução da pesquisa. Por isso, o 
estudante que escolher esta linha deve desenvolver uma ferramenta ou avaliar uma já existente 
que auxilie na elaboração de protocolos de pesquisas experimentais em redes de computadores. 

2. Avaliação de uma solução associada a rede: o estudo [3] descreve a avaliação de desempenho de 
uma solução de redes para reduzir o consumo de energia em uma instituição pública, mas não há 
no texto a descrição de entrevistas com usuários em relação a percepção de benefícios ou 
desvantagens na interação entre pessoas, soluções, máquinas, ar-condicionados e outros).  Por 
isso, o estudante que escolher esta linha deve escolher uma solução (por exemplo, uma solução 
com suporte a rede Bluetooth ou a rede WAN definida por software ou outra tecnologia), depois 
descrever como será avaliado o desempenho da solução e  descrever o que submeterá ao comitê 
de ética em relação a entrevista com pessoas que utilizarão a solução. 

3. Desenvolvimento de uma solução de automação ou IoT (hardware e software ou protocolo): os 
estudos [4], [5] e [6] apresentam exemplos de trabalhos que construíram soluções de automação 
ou IoT.  Por isso, o estudante que escolher esta linha deve apresentar detalhes dos componentes 
que irão constituir a solução, descrever sua experiência em relação ao que se pretende 
desenvolver através de referências para trabalhos, ou vídeos, sendo desejável informar se algum 
módulo da solução já está em desenvolvimento. 
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